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Veja as promoções da Squadra Rio
com o João Carlos, na página 12

 A Secretaria Municipal de Transportes voltou a realizar a inclusão de motoristas auxiliares em táxis de permissionários no dia 18 de abril,

desde que tenham sido protocoladas antes da liminar da juíza Maria Teresa Pontes Gazineu, da 2ª Vara da Fazenda Pública da Capital, que

proibiu o ato a partir de 18 de dezembro de 2012. Pág. 2

Carlos Roberto Osório,  secretário municipal de Transpor-

tes, recebeu em seu gabinete uma comissão de taxistas liderada

por Valdecir Vavá de Souza Lima. Na pauta, o reajuste da tari-

fa, a cobrança de ISS, a legislação do táxi Boa Praça, entre

outros. Pág. 8

Taxista pede melhoria

ao secretário  Osório

Rodoviária Novo Rio livre

dos piratas. Este é o objetivo

da operação permanente cha-

mada de Táxi Legal instalada

Fiscalização afasta
piratas da Rodoviária

no local pela Prefeitura, que

revela ter vistoriado 715 táxis

nos dez primeiros dias de ope-

ração. Pág. 6

As montadoras e conces-

sionárias estão se empenhan-

do para atender aos pedidos

do carro zero que chega a

cada concessionária com a

marca de sua preferência.  A

Folha do Motorista agradece

sua preferência pelos nossos

clientes. Pág. 19

O seu táxi

OKM

Prezado cliente:
  Para anunciar ligue 2242-8550 e solicite um representante.

Aqui seus produtos chegam às mãos de todos os taxistas. E por

20 dias também fica na internet www.folhadomotorista.com.br

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Cláudio Rangel
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Inclusão de auxiliares está liberada
 para processos anteriores à liminar

SMTR consegue

permissão para

transferências que

estavam em andamento

A Secretaria Munici-
pal de Transportes voltou
a realizar a inclusão de
motoristas auxiliares em
táxis de permissionários
no dia 18 de abril, desde
que os processos tenham sido
protocolados antes da
liminar da juíza Maria Te-
resa Pontes Gazineu, da
2ª Vara da Fazenda
Pública da Capital,
que proibiu o ato
apartir de 18 de dezem-
bro de 2012.

A liminar havia deixa-

do sem trabalho centenas de
taxistas que estavam em processo
de transferência. A medida também
havia proibido o município do Rio
de Janeiro de fazer novas conces-
sões de permissões para taxistas;
de autorizar a transferência para
terceiros em casos de morte do ti-
tular da permissão.

O secretário municipal  de
Transportes ,  Carlos  Roberto
Osório, informou aos taxistas que
a Prefeitura iria se reunir com a
juíza para buscar uma solução con-
tra a liminar. Osório explicou que
cerca de 300 processos estão pa-

rados na SMTR em função das
liminares, inclusive de auxiliares
beneficiados pela lei das Diárias.

As discussões sobre a liminar
estimulam alterações na Prefeitu-
ra. O secretário prometeu mudan-
ças no relacionamento entre a Se-
cretaria Municipal de Transportes
e o taxista:

“O que faltava na Secretaria é
dar o devido peso e importância
ao ato da concessão da autono-
mia. O sujeito que está ganhando
uma autonomia ganha também uma
enorme responsabilidade, direitos
e obrigações. Nós queremos fazer
isso de uma maneira mais formal e
mais solene com a devida impor-
tância. Estamos criando um proce-
dimento e um ato para que o
taxista possa ter o orgulho de ter
recebido um documento que pos-
sa pendurar na parede dele que
espelhe a importância e relevância
do taxista”, disse Osório.

Foto: Cláudio Rangel
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lIustríssimo Senhor
ROGÉRIO ONOFRE
Presidente do DETRO
Departamento de Transportes Rodoviário
Rua do Rosário 164 - Centro
CEP: 20.041-002
Assunto: Solcitação urgente
Prezado Senhor,
Acuso o recebimento de solicitação pro-

vinda do Instituto Brasileiro de
Transporte, Turismo, Hospitalidade e Ci-
dadania- IBTHC cuja preocupação maior é
justamente em relação aos profissionais
taxistas em todo o Rio de Janeiro.

Ocorre que, inúmeras são as reclama-
ções recebidas em relação aos taxistas
que levam passageiros a outros Municí-
pios, os chamados táxis intermunicipais.
Estes profissionais em sua grande maio-
ria, são contratados por empresas que ne-
cessitam de levar e trazer seus funcionári-
os a locais distantes. Temos como exem-
plo, os grandes executivos da empresa
Petrobrás, que desembarcam no aeropor-
to Tom Jobim e que são levados a Campos
- Macaé e outros Municípios.

Pois bem, empresas possuem contratos
elaborados com empresas de táxis para que
estes executivos não passem por situação

Deputado pede ao DETRO
fim da ação contra os

táxis em viagem intermunicipal
Fiscais aplicam multas em valores que superam R$ 2000,00

O deputado estadual Dionísio Lins (PP) apresentou um termo de ajustamento de
conduta ao DETRO contra a ação dos fiscais que constrangem os taxistas quando trans-
portam passageiros entre municípios. O documento solicita ao presidente do Departa-
mento que receba uma comissão de taxistas para discutir o problema.

Dionísio Lins é o autor de uma emenda ao projeto de lei 1.604/2012 que cria o serviço
de fretamento por meio de táxis. “É preciso acabar com o caça-níquel do DETRO. E se as
vans podem fazer fretamento, por que não o táxi?”, disse o deputado.

VEJA ABAIXO A SOLICITAÇÃO DO DEPUTADO:

de desinformação ou despreparo ao se
deslocarem em nosso Rio de Janeiro.

Por esta razão, táxis convencionais
e especiais vêm sofrendo constrangi-
mentos quando autuados por fiscais
deste Departamento, sofrendo com
isso. multas, reboques e apreensão des-
necessária dos veículos. Prejuízos
incontáveis.

Assim sendo, por entender a extrema
necessidade de um TAC - Termo de
Ajustamento de Conduta - requeiro urgên-
cia na apreciação desta matéria. Desde
já , solicitando a presença de uma comis-
são de representantes da categoria dos
taxistas, para que juntos, possamos en-
contrar uma saída sem prejuízos para es-
tes profissionais do trânsito.

Isto posto, aguardo o retorno breve
desta Presidência para que juntos. Possa-
mos levar ao conhecimento d e toda a po-
pulação a atenção ora dispensada por este
parlamentar e o Poder Executivo deste Es-
tado em relação a matéria.

Aproveito para reiterar votos de ele-
vada estima e distinta consideração.

DIONÍSIO LINS  Deputado Estadual
Vice-Presidente da Comissão de Trans-

portes da ALERJ

O que muitos taxistas imaginam é que nada vai mudar para a catego-
ria com os eventos internacionais que já começaram. Também pudera!
Na reinauguração do Maracanã, foi triste constatar a ausência de baias
para táxi ao redor do estádio. O ‘esquecimento’ das autoridades em
relação ao taxista já vem de longa data.

De longa data também é a ausência de organização pública dos pontos de
táxi da cidade. Propostas e mais propostas já foram feitas, mas nada de con-
creto foi realizado. Podemos lembrar os pontos eventuais – modalidade sugerida
por taxistas – que poderiam suprir as necessidades de transporte em dias fes-
tivos, solenidades públicas, shows e mesmo jogos esportivos.  No caso do
Maracanã, seria uma solução. Mas os taxistas são obrigados a parar do lado
oposto da rua. Pior para o passageiro, que terá que andar cada vez mais.

Isso é novidade? Infelizmente, não. Durante os Jogos Panamericanos
a situação foi a mesma. Filas e mais filas de táxis há quilômetros de
distância obrigavam os passageiros a longas caminhadas por uma cor-
rida. A situação se repete.

Apesar da descrença, há uma luz no fim da ponte. Os táxis que cruzam a
Rio – Niterói podem ficar livres das multas do Detro. Pelo menos iniciativa não
falta. Tanto da Alerj, estimuladas pelo deputado Dionísio Lins, que pretende
criar o táxi fretamento, quanto pela Prefeitura, por parte do secretário munici-
pal de Transportes do Rio de Janeiro, Carlos Roberto Osório. Parece clara a
necessidade de flexibilização dessa norma, não só para o eixo Rio – Niterói,
mas também para os táxis da Região Metropolitana. É cada vez mais comum
passageiros se deslocarem entre essas cidades. Seria insano obrigar um cliente
a descer de um táxi no limite municipal para apanhar outro.

Em tempos de Copa do Mundo e Olimpíadas, facilitar o deslocamento dos
passageiros é fundamental. Importante também é prover os taxistas de ferra-
mentas adequadas para o melhor atendimento. Muitos cursos de preparação
estão sendo executados. Mas o tempo é curto para o preparo de milhares de
profissionais ao atendimento turístico.

As questões judiciais também preocupam. A liminar que travou a movimen-
tação de motoristas auxiliares entre permissionários também é um obstáculo à
Prefeitura. O município fica impedido até mesmo de preparar novos taxistas
para o exercício da profissão. A quem beneficia tal paralização? Como os
taxistas já perceberam, essas questões não beneficiam a ninguém.

Os eventos estão chegando
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Rodoviária Novo Rio livre dos
piratas. Este é o objetivo da opera-
ção permanente chamada de Táxi
Legal instalada no local pela Prefei-
tura, que revela ter vistoriado 715 tá-
xis nos dez primeiros dias de opera-
ção permanente. No feriadão de São
Jorge, não foi diferente. Agentes e fis-
cais vistoriavam cada viatura que che-
gava ao setor de embarque.

O esquema foi reforçado desde a

Operação permanente de fiscalização
afasta piratas da Rodoviária no feriado

Agentes da Guarda Municipal permanecem 24 horas no local

Foto: Cláudio Rangel

sexta-feira, dia 19 de abril. Durante 24
horas as equipes fixas da SMTR na
Rodoviária tiveram aumento de efeti-
vo, assim como a presença da Policia
Militar e da Guarda Municipal foram
reforçadas. O esquema especial durou
até a noite do dia 23. 

Desde o início da fiscalização 24
horas, em 8 de abril, os fiscais da
SMTR lacraram 109 veículos e rebo-
caram 17. Além disso, foram apreen-

didos cinco taxis pira-
tas e 16 taxis fantasmas
(veículos particulares
que fazem, irregular-
mente, serviços de
transporte de passagei-
ros sob cobrança).
 Neste período não foi
registrada nenhuma
ocorrência envolvendo
permissionários do

transporte público.
Segundo informou a prefeitu-

ra,  o objetivo da operação é
acabar com as irregularidades
do serviço de táxi entorno da
Rodoviária. Fiscais da SMTR se
revezam em quatro turnos de
seis horas para ordenar tanto a
área de embarque quanto a área de
desembarque do terminal. A ope-
ração é realizada em parceria com

a Guarda Municipal e a Policia
Militar, que tiveram seus efetivos
reforçados na região.

A iluminação no local foi refor-
çada.  Três  câmeras  de
monitoramento foram instaladas e
elas estão permanentemente liga-
das ao Centro de Operações Rio
e disponíveis para a Polícia Mili-
tar e a Rodoviária Novo Rio.

“Ate o momento a operação de
fiscalização 24 horas tem se mos-
trado bem sucedida. Acabamos
com uma antiga briga de gato e
rato entre fiscais e bandalhas. A
presença permanente do poder
público trouxe mais conforto e
segurança para um local onde mi-
lhares de cariocas e turistas cir-
culam todos os dias”, disse o se-
cretário municipal de Transportes,
Carlos Roberto Osório.
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O secretário municipal de Trans-
portes, Carlos Roberto Osório, re-
cebeu em seu gabinete em Botafogo
uma comissão de taxistas liderada por
Valdecir Vavá de Souza Lima, em uma
das reuniões periódicas entre a SMTR
e a categoria com o objetivo de tra-
tar de reivindicações dos colegas.

Na pauta, o reajuste da tarifa, a
cobrança de ISS, a legislação do táxi
Boa Praça, entre outros.

Vavá falou dos problemas causa-
dos pelo decreto conhecido como
Táxi Boa Praça. “É tão retalhado e
aposto que aqui na Secretaria pou-
cos conhecem esse decreto e suas
alterações”, disse Vavá.

“Este decreto foi criado para nor-
malizar a praça. Mas nenhum de nós
foi ouvido. Quando a gente acordou
o decreto havia sido publicado. Fize-
mos uma análise profunda e o que
mais cria impacto é o artigo 6º da lei,

Taxistas cariocas pedem melhorias
ao secretário Carlos Roberto Osório

Reajuste de tarifas e mudanças no Táxi Boa Praça estavam na pauta

que interfere na en-
trada de taxistas na
cooperativa. Nos
últimos anos, criou-
se a ideia de que a
cidade foi ‘loteada’
aleatoriamente, fora
da alçada da prefei-
tura, criando asso-
ciações e pontos.
Mas isso aconteceu
porque o Poder Pu-
blico se omitiu há
mais de 20 anos.

Nós fomos nos organizando e a maio-
ria hoje é organizada em associações
ou cooperativas.

Vavá falou do rigor com que os con-
selhos de ética atuam contra os taxistas
que ferem normas mais rígidas do que
as aplicadas pela SMTR. Ele defen-
deu o direito de escolha dos sócios por
parte das associações.

“O conselho de administração de
uma cooperativa normalmente tem par-
ceria com o conselho de ética. Eles são
muito rigorosos em suas decisões e
chegam a eliminar cooperados. Com
o Táxi Boa Praça a cooperativa ficou
sem poder de decisão”, disse Vavá.

O presidente da Fecaperj lembrou
que o prefeito Eduardo Paes havia as-
sumido o compromisso de criar uma
comissão para estudar a redução do
impacto do artigo 6º do decreto Táxi
Boa Praça. O secretário Carlos
Roberto Osório pediu aos seus asses-

sores um estudo sobre o tema.
Reajuste tarifário

Outra questão em pauta foi o rea-
juste da tarifa. Os taxistas defendem a
data base de 2 de janeiro:

“Nesta data, os passageiros estão
acostumados com o valor da bandeira
2 de dezembro e deixarão de sentir tan-
to o reajuste da tarifa”, justificou Mar-
cos Lorenz.
O secretário disse que acha que

faz todo o sentido a proposta:

“A gente pode tentar acertar isso
no ano que vem. Já fizemos nosso cál-
culo e nossa intenção é um reajuste em
abril.  Para nós, é mais conveniente,
porque emparelha com o aumento do
ônibus e dilui o impacto positivo ou
negativo em mais coisas. E no bolso
do cliente vai ter um impacto menor.

Durante a reunião, Vavá entregou
ao secretário uma comparação das
principais tarifas de táxi “Nossa
bandeirada é a pior. O quilômetro ro-
dado também é baixo. O último rea-
juste da tarifa carioca foi concedido em
4 de abril, há mais de um ano.

ISS

Outra questão em pauta foi a co-
brança do Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza a todos os
taxistas da capital do Rio de Ja-
neiro. Quem é autônomo perma-
nece isento. Mas o taxista que se
associa a uma cooperativa é cobra-
do em 5% de ISS quando fatura cor-
ridas para empresas.

“As cooperativas não prestam o
serviço. Elas repassam. Quem pres-
ta o serviço é o taxista que é isento
do ISS. Essa carga tributária em
cima das notas fiscais emitidas pelas co-
operativas às empresas conveniadas
tem impactado de maneira severa a vida
do taxista”, disse Vavá.

Valdecir lembrou a audiência
concedida pelo prefeito Eduardo
Paes aos taxistas, quando ele pro-
meteu rever a situação. O secre-
tário informou que o ano de 2013
é o mais duro da Prefeitura em
termos de orçamento por ser um
período imediatamente superior
ao ano eleitoral:

“Todas as secretarias foram
obrigadas a reduzir 10% dos cus-
tos este ano, em todos os contra-
tos. Qualquer coisa que implique em
diminuição de arrecadação terá di-
ficuldade. Temos milhões de pleitos
e pedidos. Acho difícil avançar. Vejo
dificuldades de tratar desse assun-
to. No ano que vem, será mais po-
sitivo. O secretário pediu aos taxistas
que formalizem o pedido, mesmo
sem saber se é possível ou não.

Estiveram presentes à reunião
representantes da Federação das
Cooperativas, Associações,
prestadoras de táxi do Rio de Janei-
ro (Fecaperj), o vice-presidente do
Sindicato dos Taxistas, José de Cas-
tro, além de representantes do vere-
ador Jorge Felippe.

Secretário Carlos Roberto Osório recebe taxistas em seu gabinete

Foto: Cláudio Rangel

Já está em vigor a lei que flexibiliza a utilização de carros de som no estado do Rio de Janeiro. entrou em vigor a lei 6.410/13  que altera a
legislação sobre poluição sonora e permite o funcionamento de carros cujo som não ultrapasse os 85 decibéis.

“Assim ninguém é incomodado e as atividades que dependem desse meio de informação, sobretudo no interior, não são afetadas”, aponta o
autor, deputado Luiz Martins (PDT).

O Poder Judiciário, baseado na Lei 126/77, vinha proibindo esta atividade em algumas cidades do interior. A norma foi alterada este ano:
“Isso vinha prejudicando a economia local, que se utiliza desse recurso para fazer divulgações e propagandas”, acrescenta.
O texto diz ainda que os municípios regulamentarão a lei. “Claro que deve haver um controle sonoro para que não se cause danos aos seres

humanos, mas devemos permitir que cada município regulamente a presente lei”, sugere Martins.

Assembleia Legislativa altera legislação sonora no Estado
Carros de som liberados até 85 db no Rio de Janeiro
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Aprimoramento da qualificação

profissional da categoria taxista. Este é o

principal objetivo da Expotáxi RJ – Feira

de Fornecedores de Produtos e Serviços

do Ramo Táxi, Frotistas e Similares, que

acontecerá de 11 a 13 de julho no Centro

de Convenções Sul América, na cidade do

Rio de Janeiro. A feira é voltada para

taxistas e dirigentes de cooperativas, as-

sociações, empresas de táxis e frotas.

O evento  -  que acontece pela primeira

vez no Rio de Janeiro -  terá o foco educa-

cional, através de instituições como o

Sescoop/RJ e o Sebrae, que têm o compro-

misso de auxiliar na capacitação profissio-

nal da categoria e na preparação da classe

para a prestação de serviços de melhor

qualidade. “Queremos, a partir do traba-

lho voltado para a área educacional, orga-

nizar a categoria, já que a cidade receberá

importantes eventos”, conta o diretor de

Relações Institucionais da Expo Four

Eventos (empresa responsável pelo proje-

to), Carlos Henrique Rosa.

Devido ao destaque do Rio de Janeiro

no cenário internacional, a cidade está com

uma agenda de grandes eventos para os

próximos anos. E o táxi é o transporte ofi-

cial das principais autoridades, lideranças

e profissionais de decisão do setor. Para

isto, os profissionais serão atualizados

tecnologicamente e capacitados na

Capacitação profissional é o principal foco da Expotáxi RJ
Evento será realizado pela primeira vez no Estado

Expotáxi RJ.

Ainda segundo Carlos Henrique, a

chance de qualificação do taxista será um

ponto positivo da Feira. “Os debates que

serão realizados durante o evento têm como

objetivo atender à necessidade não só do

Poder Público, como da sociedade em geral, de

ter profissionais mais qualificados para atua-

rem no mercado. E com a chegada dos grandes

eventos, a boa formação dos taxistas ganha

um papel importante”, explica o diretor.

O visitante que for ao Centro de Con-

venções Sul América também poderá con-

ferir atrações com novidades tecnológicas,

demonstrações técnicas e inovações em me-

cânica, eletrônica, radiofonia, taxímetros,

instalação de GNV, test drives em novos ve-

ículos, dentre outras.

Os parceiros que aderirem ao projeto

também terão uma oportunidade a mais para

divulgação de seus produtos e serviços,

como explica o diretor executivo da Expo

Four, jornalista Cláudio Montenegro. “To-

dos os parceiros terão direito à adesivação

de suas mensagens nos vidros traseiros dos

táxis, que serão selecionados durante o

evento. E o taxista será contemplado com

uma participação financeira pela utilização

de seu carro. Ou seja, é um bom negócio

para todos os envolvidos: os parceiros, que

ganham mais um espaço para divulgação, e

os próprios taxistas, que, além de visitar a

feira sem custo, recebem treinamento e

capacitação e ainda podem sair com uma

contrapartida financeira”, destaca

Montenegro

Diversas instituições estarão presentes

na Expotáxi. Já confirmaram o Conselho Re-

gional de Taxistas do Estado do Rio de Ja-

neiro (CRT-RJ), a Organização das Coope-

rativas do Estado do Rio de Janeiro (OCB/

RJ), a Federação das Cooperativas, Associ-

ações e Prestadoras de Serviços de Táxi do

Estado do Rio de Janeiro (Fecaperj), o Ser-

viço Nacional de Aprendizagem do

Cooperativismo no Estado do Rio de Janei-

ro (Sescoop-RJ), o Sebrae-RJ, Secretarias de

Governo do Estado do Rio de Janeiro, Insti-

tuto de Pesos e Medidas (IPEM) e Opera-

ção Lei Seca.

Cooperativismo presente

O presidente da OCB-RJ, Marcos Diaz,

também abraçou a iniciativa. “Idealizada

por um grupo pertencente às cooperati-

vas de táxi, a Expotáxi RJ será um marco

fundamental para o Rio de Janeiro, pois

estamos trabalhando para que faça parte

do calendário oficial da cidade. Precisamos

mostrar para as cooperativas os serviços

disponibilizados e a seriedade do segmen-

to”, conta Diaz.

Ao todo, no Estado, são mais de 300

instituições ligadas ao táxi e mais de 50 mil

profissionais em atividade.
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ALERJ estuda liberar táxis para atendimento entre municípios

As pesadas multas aplicadas pelo
DETRO a táxis por conduzir passa-
geiros em viagens intermunicipais po-
dem estar com os dias contados. Tra-
mita na Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro o projeto de lei 1.604/12
de autoria do deputado Paulo Ramos
que normatiza o transporte de passa-
geiros entre municípios. No dia 18 de
abril, uma audiência pública colheu
opiniões de integrantes da categoria.

De acordo com o texto do proje-
to, o taxista deverá estar cadastrado
em um dos municípios do Estado. O

Taxistas de Niterói poderiam levar passageiros para o Rio e vice-versa

trajeto terá que ser efetuado com o ta-
xímetro ligado e o táxi não poderá em-
barcar fora do município de origem. A
menos que haja um agendamento pré-
vio estabelecido por contrato ou
voucher.

Em sua justificativa, o deputado
Paulo Ramos cita que o táxi licenciado
está apto a ser empregado no trans-
porte de passageiros, tanto nos limites
do município de seu registro, como
para outras localidades, não se carac-
terizando tal serviço como o de trans-
porte coletivo intermunicipal.

Durante a Audiência Pública foi dis-
cutida a possibilidade da criação de
uma central única de atendimento para
o agendamento de viagens
intermunicipais em táxis no Estado. É
o que pretende a Comissão de Traba-
lho e Legislação e Seguridade Sociais
da Assembleia Legislativa do Rio
(Alerj), em parceria com o Departa-
mento de Trânsito Rodoviário (Detro-
RJ) e a Organização das Cooperati-
vas Brasileiras do Rio (OCB/Rio).

“O estado sediará grandes eventos
em breve, e o Aeroporto Internacional
Tom Jobim é o único meio de acesso
que milhares de turistas terão a outros
municípios do Rio. Não está escrito em
lugar algum que o taxista só pode levar
um passageiro a outra cidade e não tra-
zer. A rigor, não está escrito nem que o
taxista de um município pode circular
em outro. “Táxis são parados pelo
Detro quando fazem corrida
intermunicipal e estão com o taxímetro
desligado, ainda que o fretamento seja
uma medida comum no próprio aero-
porto”, explicou”, disse o assessor ju-
rídico da OCB, Abdul Nasser.

“Nossa meta é combater o trans-

porte pirata em qualquer patamar que
seja. O Detro não está aqui para per-
seguir, mas sim para auxiliar no cum-
primento das leis. Carros particula-
res fazendo ‘lotada’ têm transitado
entre diferentes cidades frequente-
mente. Quando um taxista é parado
e está com o taxímetro desligado e
sem voucher que comprove o freta-
mento, o fiscal é obrigado a pará-lo”,
explicou o diretor operacional do
Detro-RJ, João Casimiro. “Li o pro-
jeto do deputado Paulo Ramos e
acredito que sua aprovação seria
muito benéfica. Precisamos fazer com
que ele seja viabilizado, proporci-
onando a infraestrutura necessária
para isso”, disse a deputada Cida
Diogo (PT).

O deputado Dionísio Lins (PP),
participante da Audiência Pública,  dis-
se que a meta é combater a pirataria:

“Gostaria de sugerir ao presiden-
te uma parceria com a Comissão de
Transportes da Casa. A criação de
uma central de agendamento pode ser
discutida, bem como um certificado
de fretamento que seja aceito em
todo o estado”, propôs Dionísio Lins.

Foto: Cláudio Rangel
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Táxi Ceter da Squadra Rio lança
descontos progressivos aos clientes

O Táxi Center da Squadra-Rio
anuncia uma promoção imperdível
para os taxistas. São descontos
progressivos nas revisões de 15
mil, 30 mil, 45 mil e 60 mil quilô-

Promoção Revisão Programada beneficia taxistas

metros com o objetivo de facilitar os
serviços para a categoria, com a qua-
lidade comum da Fiat.

Quem realizar a revisão de 15 mil
no Táxi Center, ganha um selo bronze

para ser afixado no pára-brisa do veí-
culo. Com este selo, o taxista ganhará
na próxima revisão dos 30 mil quilôme-
tros um desconto de  5% no preço das
peças e 10%  no preço da mão de obra.

E não para por aí. A revisão pro-
gressiva oferece mais descontos. Ao
obter os benefícios da revisão dos 30
mil quilômetros, o taxista ganha o selo
prata, além de 10% de desconto no pre-
ço das peças e 15% de desconto no
preço da mão de obra quando retornar
para a revisão dos 45 mil quilômetros.

O selo ouro será fixado no pára-
brisa e, com ele, o desconto será
ainda maior quando o taxista
retornar para a revisão dos 60 mil
quilômetros – 15% no preço das
peças e 20% na mão de obra.

Para ser contemplado, todas as re-
visões do veículo devem estar em dia e
serem executadas nos prazos e quilô-
metros específicos.

Foto: Cláudio Rangel

Taxistas cariocas estão na expec-
tativa do reajuste tarifário em meio a
constantes aumentos dos custos re-
lacionados ao automóvel. De acordo
com dados divulgados pelo IBGE, a
inflação em 12 meses é maior para
quem tem carro particular em relação
ao uso de táxi. A media nacional de
reajuste das corridas subiu 3,98%. Sai
mais barato do que manter um auto-
móvel em casa.

Os dados indicam ainda que, nos
últimos doze meses, a lavagem e a lu-
brificação sofreram reajuste de 7,17%.
O serviço de pintura, 5,55%; o GNV,
7,3%; o seguro, 5,77% e as multas,
7,18%.

Para o usuário comum, o estacio-
namento subiu 9,91% em 12 meses.
Somado a outros custos, como com-
bustíveis e manutenção, sai mais ba-
rato andar de táxi em muitos trajetos.

Em reuniões com representantes
do Poder Público, os taxistas cario-
cas pedem cerca de 15% de reajuste
na tarifa. Mas é pouco provável que
este índice ocorra. Há um pedido da
presidente Dilma Rousseff  para as
prefeituras não reajustarem o preço
das tarifas de transporte público. O
receio é o de aumento da inflação.

Andar de táxi sai mais

barato do que manter

automóvel
IBGE divulga dados da

inflação do carro no Brasil
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Nos pontos de táxi é comum ou-
virmos taxistas reclamarem das difi-
culdades da praça. A inadimplência
faz com que muitos colegas fiquem
ameaçados de perder o automóvel,
o instrumento de trabalho da catego-
ria. Evitar ficar ‘no vermelho’ é o ob-
jetivo de muitos motoristas, principal-
mente com a tarifa de táxi carioca
defasada como está.

É possível voltar a ter as contas
‘no azul’, mas a solução não é mági-
ca. Segundo o consultor César Afif,
do site http://www.investirfacil.com, o
taxista deve adotar determinados
procedimentos básicos.

“Primeiro, descubra o quanto você
deve e quais são os juros. A maioria
fica protelando fazer as contas na

Consultor dá dicas para taxistas
saírem do vermelho e aumentar renda

Manter as contas em dia é um desafio para motoristas de táxi

ponta do lápis, você precisa fazer isso
por mais que doa. Anote todas as dí-
vidas, ao lado delas, o quanto paga de
juros, e no fim, a soma de todas. De-
pois, descubra a parcela que  você
pode pagar. Faça um orçamento do-
méstico e corte o que puder, não corte
coisas que sabe que não vai cumprir,
mas se empenhe na tarefa. Descubra
o quanto você pode ganhar com horas
extras, com um “bico”, ou qualquer
renda extra”, explica.

Afif sugere ainda que o devedor
procure coisas da casa que possa ven-
der, como um aparelho que não utilize
mais, ferramentas, roupas, relógios,
moedas antigas, etc. “Às vezes, encon-
tramos uma fortuna esquecida na ga-
veta”, lembra.

Feito isso, o devedor já tem uma ideia
do quanto pode disponibilizar por mês.
O próximo passo é investir parte desse
valor e renegociar as dívidas. Nesta se-
gunda fase, Afif aconselha reservar 20%
para investir. Trata-se de um dinheiro
reservado para emergências.

“Com os 80% restantes você vai
seguir os seguintes passos: Renegocie
a dívida exigindo juros mais baixos.
Lute por seus direitos. Mostre o quan-
to você está disposto a pagar por mês
e faça um acordo. Em segundo lugar,
troque de credor. Mesmo que tenha
feito um acordo, tente levar sua dívi-
da – ou dívidas – para um banco pú-
blico. Tenha paciência. O processo é
demorado, mas você consegue. Tente
sempre diminuir os juros. Em terceiro

lugar, jamais quite suas dividas com
o que você tem para investir. Lem-
bre-se que são capitais com finali-
dades diferentes, o que você se-
parou para investir, invista!  Pro-
cure aprender e busque oportuni-
dades. Esse dinheiro trabalhará
para você no futuro, pense nele
como seu empregado. Mas você
pode usar os juros para ajudar a
pagar sua divida”.

Para o consultor, sair do verme-
lho é uma questão de tempo e paci-
ência. Após quitar as dívidas, ele
aconselha aumentar a parcela dos
investimentos. E comemorar. “Afi-
nal, você saiu do vermelho e agora
está no caminho para viver de ren-
da”, finaliza César Afif.
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Em eleição realizada no dia 28 de março de 2013, Valdecir Vavá de
Souza Lima foi reeleito presidente da Federação Estadual das Cooperati-
vas, Associações e Prestadoras de Serviços dos Motoristas de Táxi do Rio
de Janeiro – FECAPERJ.

A nova diretoria cumprirá mandato de 31 de março de 2013 a 31 de
março de 2015.  Elson Nunes Freitas foi eleito superintendente. Ubiratan
Fernandes Braga para Secretário Geral e Marcos Lorenz Melo de Abreu
para Conselheiro Assessor.

Fecaperj elege

nova diretoria
Mandato vai até 2015

Acompanho as reportagens de vocês sobre assuntos voltados aos

taxistas da cidade de São Paulo e tantas outras. Sou taxista na cidade

de Rio Grande (RS), aqui todos da categoria estão apreensivos sobre

essa questão da violência contra classe, eu mesmo tenho 70 anos e

meus dois filhos trabalham no táxi (o que me custou 17 anos de trabalho

em uma fábrica de adubos).

   Antes, quando o serviço era fraco ninguém, queria a praça, agora

que melhorou os ‘ABUTRES DE PLANTÃO’ querem se jogar em

cima. Pago o INSS para os dois, quem tem direito de trabalhar com

meu táxi na minha morte, meus filhos que já trabalham, esperam passar

esse direito. Sem mais, me coloco à disposição dos senhores.

    A Folha do Motorista, não é só lida pelos taxistas de São Paulo e

sim por boa parte dos profissionais trabalhadores da praça. Os que não

conseguem acompanhar as notícias pelo jornal têm acesso pela internet.

Um grande abraço do tamanho do Estado do Rio Grande do Sul a toda

equipe da Folha do Motorista, que sempre tem prestado um excelente

trabalho em favor de nossa categoria.  Parabéns a todos.

Carlos Alberto Serpa Pinto. kabeserpa1@hotmail.com.

 Folha do Motorista
 cada vez mais longe
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A Copa do Mundo está chegan-
do, atualize a sua ferramenta de tra-
balho.   O Secretário de Transportes
por meios da Folha do Motorista,
mandou um recado à classe, avi-
sando que não vai permitir carros
velhos na praça e quer a frota de
táxi renovada.

Carro velho  dando manutenção
dá prejuízo além de descontentar o
passageiro, além de ser reprovado na
vistoria, para a renovação de sua au-
torização (alvará).

As montadoras e concessionárias
estão se empenhando para atender
aos pedidos do carro zero que chega
a cada concessionária com a marca
de sua preferência. Oferecendo os
descontos, dos impostos IPI e ICMS,
como incentivo do governo Federal
e estadual. Estes descontos você só
encontra, se a compra for realizada
diretamente na concessionária.
Quando a montadora produz o
carro, já sai com nota diretamen-
te em nome do taxista que fez o
pedido. Somando os dois impos-
tos o desconto pode chegar a até
30% do valor do veículo. Varian-
do quando a escolha e feita por
modelo com mais opcionais que
não sai da linha de montagem.

No feirão do táxi realizado pela
Folha do Motorista em São Paulo,
onde se justou quatro montadoras e
várias concessionárias de marcas que
também coloca seus produtos a dis-
posição dos taxistas. Além dos des-
contos de isenção, ainda ofereceram
outras vantagem na taxa de financia-

O seu OKM, o passageiro
  não gosta de táxi velho

mento e até desconto a mais. Compa-
receram mais seis mil taxistas, com um
volume de vendas superior a 200 veí-
culos. Até taxista da cidade do Rio de
janeiro compareceram. É o maior
feirão já realizado em  favor dos taxistas
da capital paulista.

Carro novo reduzir  os gastos com
manutenção e mantém o seu capital atu-
alizado, além de garantir um melhor
atendimento à seu passageiro. “A sua
preferência aos clientes da Folha do
Motorista só tende a valorizar a sua
profissão. Se for trocar de carro ou fi-
zer manutenção, consultem”, orientou
a redação.

“A Copa do Mundo é  um dos mai-
ores eventos está chegando e a frota
de táxi, precisa estar em ordem, ou
seja, renovada. O táxi é o cartão de
visita de quem chega, seja ele brasilei-
ro ou turista. Na maioria das vezes o
táxi é o primeiro meio de transporte
de quem chega, orientou o secretário”.

A isenção do ICMS  vai  até  31 de
dezembro de 2015. A prorrogação
ocorreu na 146ª reunião do Confaz,
realizada em 22 de junho de 2012, em
Maceió (AL).

CONVÊNIO ICMS 67, DE 22
DE JUNHO DE 2012.
Publicado no DOU de 27.06.12
   Ratificação Nacional no DOU de
16.07.12, pelo Ato Declaratório 11/12.
Prorroga disposições dos Convênios
ICMS 38/01 e 04/08.
   O Conselho Nacional de Política
Fazendária - CONFAZ, na sua 146ª
reunião ordinária, realizada em Maceió,
AL. no dia 22 de junho de 2012, ten-

do em vista o disposto na Lei Com-
plementar nº. 24, de 7 de janeiro de
1975, resolve celebrar o seguinte:

C O N V Ê N I O
Cláusula primeira Ficam prorroga-

das até 31 de dezembro de 2014, as
disposições contidas no Convênio
ICMS 04/08, de 4 de abril de 2008,
que autoriza os Estados da Bahia, Piauí
e do Rio Grande do Norte a conceder
isenção do ICMS nas operações e
prestações destinadas às entidades que
relaciona.

Cláusula segunda A cláusula déci-
ma terceira do Convênio ICMS 38/01,
de 6 de julho de 2001, passa a vigorar
com a seguinte redação:

“Cláusula décima terceira O bene-
fício previsto neste convênio entra em
vigor a partir da data da publicação de
sua ratificação nacional, produzin-
do efeitos até 30 de novembro de
2015, para as montadoras, e até 31
de dezembro de 2015, para as con-
cessionárias”.

Cláusula terceira Este convênio
entra em vigor na data da publicação
de sua ratificação nacional.

Obs: “O convênio que concede o
beneficio ao taxista é o da cláusula
segunda (Convênio ICMS38/01)”,
orientou Salomão Pereira.

C O N V Ê N I O
 Os dispositivos a seguir, do Con-

vênio ICMS 38/01, de 06 de julho
de 2001, passam a vigorar com as
seguintes redações:

I – “caput”  da cláusula primeira:
“Cláusula primeira Ficam isen-

tas do ICMS as saídas internas e
interestaduais promovidas pelos
estabelecimentos fabricantes ou
por seus revendedores autoriza-
dos, de automóveis novos de pas-
sageiros equipados com motor de
cilindrada não superior a dois mil
centímetros cúbicos (2.0l), quan-
do destinados a motoristas profissio-
nais (taxistas), desde que, cumulativa
e comprovadamente:”.

Foto: Divulgação

No ano 2000, uma decisão do Su-

premo Tribunal Federal concedeu o

benefício a mais de mil motoristas au-

xiliares, que passaram a ter direito à

permissão de táxi com base na lei

municipal 3.123. Apesar disso, muitos

dos contemplados ainda não foram à

Prefeitura tomar posse das permissões

Permissões de táxi a espera de beneficiados pela lei 3.123/2000
Treze anos depois, centenas de motoristas inda não foram tomar posse da autonomia

que têm direito.

A liminar da juíza Maria Teresa Pon-

tes Gazineu, da 2ª Vara da Fazenda Pú-

blica da Capital, também é um obstácu-

lo para a concessão dessas permissões.

Para o secretário municipal de Trans-

portes, Carlos Roberto Osório, o cami-

nho para esses taxistas é a impetração

de um mandado de segurança:

“Eu só posso mexer naquilo que foi

deferido antes da liminar. Qualquer ato

posterior a liminar cometerei uma ile-

galidade. Sem um mandado de seguran-

ça eu não vou fazer. Eu não posso dar

uma autorização em cima da decisão

da juíza. Se chegar aqui um mandado

de segurança vou ficar feliz da vida e

nem vou recorrer”, disse o secretário

a respeito da liberação das permissões

para os motoristas auxiliares benefici-

ados pela lei.

De acordo com a liminar, para cada

desobediência o secretário pode ser

multado em R$ 50 mil.
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